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IoT e conectividade: índices do futuro em espaços museais
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O artigo discute, a partir de análise de elementos indiciais, a construção de um futuro 
baseado na conexão de dispositivos. Tendo como guia de investigação a Internet of 
Things (IoT), o percurso se origina da teoria e ruma para instituições museológicas, 
verificando como o processo de integração, via tecnologia, se consolida em perspecti-
va conectada. Explora a relação entre sistemas e humanos, tendo os espaços museais 
como contexto, concluindo que o futuro já está indicado na deflagração de vetores veri-
ficados pelo uso da tecnologia, com especial enfoque na conectividade enquanto prática 
e estética.
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Introdução

	 A crescente variedade de dispositivos e sistemas conectados tem alterado con-
substancialmente ações cotidianas, com interações mais profundas do que se projeta-
va. A IoT (Internet of Things) é protagonista dessa nova configuração. 
	

A Internet das coisas pode mergulhar os cantos, recantos, lacunas e buracos que 
existem em um mundo imperceptível e muitas vezes invisível que se estende mui-
to além dos olhos, ouvidos, olfato e consciência humanos. Ela cria novos tipos de 
redes e sistemas - e inteiramente diferentes caminhos para os dados, informações 
e conhecimento para viajar (GREENGARD, 2015, p. 22).1 (Tradução nossa)

	
	 De início, convém esclarecer que a Internet das Coisas (Internet of Things - IoT) 
apresenta outras nomenclaturas, com semelhante conceito, tais como: internet de to-
das as coisas (Internet of Everything - IoE), objetos inteligentes (Smart Things) ou 
comunicação máquina a máquina (Machine to Machine Communication - M2M). Detere-
mo-nos, nesta pesquisa, à expressão IoT, mais comumente mencionada.
	 A IoT é um conceito interdisciplinar, que envolve linguagem, comunicação, tecno-
logia e rede. A aplicação das tecnologias IoT têm respondido positivamente em muitos 
segmentos da vida social. Muitos, inclusive, acreditam ser o terceiro grande ápice da 
indústria de informação, após o computador e a Internet.
	 De uma forma sintética, a IoT surge a partir de uma nova gama de associações 
na rede internet, num processo de conexão entre humanos e objetos, sejam atuantes 
ou atuadores. Uma nova configuração, cuja base são bancos de dados construídos a 
partir do ciberespaço e da teoria matemática da informação. Algoritmos, programações, 
sistemas para distribuir informações semânticas pelas redes. Sendo que um dado tor-
na-se semântico quando, ao processá-lo, agrega-se a concepção de um significado a 
um arquivo. 
	 A IoT emerge para automatizar questões importantes da vida social contemporâ-
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nea. Na cidade de Petrópolis, estado do Rio de Janeiro, por exemplo, o monitoramento 
dos pluviômetros utiliza essa tecnologia para a identificação de cataclismas. Outrossim, 
informações sobre um determinado veículo transmitidas para viaturas de polícia, em 
São Paulo, são obtidas através da IoT, por meio de radares de trânsito. Seguindo essa 
tese, a IoT é uma sofisticada rede de sistemas inteligentes.
	 Neste texto traçamos breve diálogo entre IoT, ANT e a concepção de Smart Ci-
ties. O artigo se concentra nos processos de integração e automatização de ambientes, 
consolidando a perspectiva de conectividade. Por fim, o texto apresenta alguns exem-
plos de uso de tecnologia interativa em instalações museológicas.

IoT X ANT

	 A proximidade semântica da IoT com a ANT (Actor Network Teory) faz com que 
seja feito um entrecruzamento em ambas as teorias. Para a ANT, rede não se delimita 
à infraestrutura, mas ao resultado da produção por conexões (DEMO, 2012). Portanto, 
não é estática, não é estrutural, é dinâmica, se constrói a partir do movimento das me-
diações. 
	 O acrônimo ANT - formiga, em inglês - remete a um trabalho coletivo, bem opor-
tuno para o conceito de um formato em rede. A ANT, como a IoT, considera que todos 
são atores nesse processo, tanto humanos quanto não humanos. 
	 De acordo com Demo (2012), a teoria é conhecida pelo exercício do dissenso. 
Não há uma estabilização, mas uma desestruturação e “reelaboração infindável” (p. 
50). Por isso, a dinâmica do movimento, do processo e da fluidez. Não se fecha, não se 
conclui, não se consuma. 
	 “Atores em rede não estabelecem relações determinadas, definitivas, acabadas, 
mas entrelaçamento de dinâmicas recíprocas incompletas, renováveis, inovadoras” 
(DEMO, 2012, p. 54). Uma atualização construída a cada retomada. 
	 As duas teorias aderem esse formato comunicativo. Na ANT, a tecnologia está 
atualmente entre os objetos mais atuantes. Na IoT, a tecnologia é fundante. Novamen-
te, uma proximidade se revela.

	 A história da tecnologia está cheia de otimismo, se não utópica, vistas de 
uma forma mais feliz e mais prazerosa - orientada para o futuro. No entanto, 
como cada nova onda de tecnologia chega, numerosas oportunidades ocorrem - 
algumas positivas, outras negativas, e muitas totalmente involuntária. É pratica-
mente impossível prever onde qualquer tecnologia em particular levará a socieda-
de e como ela irá interagir com uma vasta gama de outras tecnologias, sistemas 
sociais e fatores (GREENGARD, 2015, p. 135)2. (Tradução nossa).

	 Há, também, uma convergência de conceitos no que tange à conexão de huma-
nos e não-humanos. Latour considera, na ANT, agente toda entidade por igualdade real, 
na medida em que agem sobre outras. Mesmo que a força não seja igualitária, todas 
são agentes.

IoT: Smart Cities

	 As novas tecnologias que caracterizam a IoT permitem desenvolver ambientes 
inteligentes, com o intuito de proporcionar serviços avançados aos usuários. Dessa for-
ma, a IoT insere-se no contexto das Smart Cities (Cidades Inteligentes) com projetos, 
visando a construção de ações das cidades do futuro, com inovação e tecnologia, pois 
produz grande capacidade de gerenciamento automatizado, aprimoramentos eficientes 
e qualificados por meio da ciência e tecnologia e realização de serviços personalizados. 

A Internet das coisas pode obter as funções mais relevantes, tais como edifícios e 
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casas inteligentes, sistemas agrícolas conectados, tornando-se mais uma realida-
de, permitindo que diferentes sistemas otimizem produtividade, enquanto partilha 
de recursos. (NETWORKED SOCIETY CITY INDEX, 2016) (Tradução nossa).3 

As Smart Cities, enquanto territórios com sistemas interativos e com uma alta infraes-
trutura digital, automatizam a coleta e o processamento de informações no processo de 
desenvolvimento de um novo produto ou serviço, tais como: segurança, privacidade, 
inovação, dentre tantos outros.
De acordo com a Revista Smart Cities, 

Estocolmo, Londres, Singapura, Paris e Copenhaga compõem o Top 5 das cidades 
mais conectadas da Ericsson. A multinacional avaliou a relação entre o desenvol-
vimento urbano sustentável e a maturidade no uso das tecnologias de informação 
e comunicação (TIC) de 41 cidades e sublinha a necessidade de pensar o conceito 
de “cidade inteligente” ( 23 de junho de 2016).

	 A revista pontua que a expressão cidades inteligentes só se consolida a partir 
do desenvolvimento de cidades altamente sustentáveis, com a otimização de sistemas 
integrados. Nessa panorâmica, as cidades consideradas inteligentes são as que portam 
características essenciais para se constituir e desenvolver em rede, tais como, “resili-
ência, capacidade de colaboração, participação e mobilidade” (REVISTA SMART CITIES, 
27 de julho de 2016).  
	 No artigo “Cidades inteligentes como nova prática para o gerenciamento dos ser-
viços e infraestruturas urbanos: a experiência da cidade de Porto Alegre”, publicado na 
Urbe - Revista Brasileira de Gestão Urbana, (2015), os autores já discutem a 
caracterização evolutiva da cidade digital à cidade inteligente, (...), partindo da imple-
mentação de um computador isolado (stand alone PC) até sua mais recente perspectiva 
tecnológica – a internet das coisas (Internet of Things) (p. 313). 
	 Há, inclusive, uma figura criada pelos autores para ilustrar o ápice da Cidade In-
teligente com a IoT.

Figura 1: - Da cidade digital à cidade inteligente: caracterização da evolução
Fonte: Urbe - Revista Brasileira de Gestão Urbana (2015, p. 314)
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Do macro para o micro, iniciando com uma análise da IoT nas cidades, para a IoT nas 
escolas, nas empresas, nos carros, nas casas, nos museus e em uma infinidade de luga-
res. A Iot está se fazendo presente em todos os espaços em que os seres humanos, de 
alguma forma, comparecem, atuam e interagem. Neste estudo, a observação se dará 
nos específicos ambientes museológicos.

Instituições Museológicas 

	 O Patrimônio Cultural também integra o grupo de ambientes digitais de uma ci-
dade inteligente, uma vez que representa a cultura e suas facetas em uma sociedade. 
Segundo Greengard (2015), “à medida que a Internet das coisas e dispositivos conecta-
dos tornam-se parte de nossas vidas, um futuro notável está tomando forma (p. 197)”.4 
(Tradução nossa)
	 Santaella (2013) corrobora com Greengard (2015), quando afirma que “os am-
bientes irão se tornar inteligentes, transformando tudo à nossa volta (p. 31). Assim 
sendo, os ambientes inteligentes, criados a partir da IoT, estão, na maioria das vezes, 
sendo concebidos para retomar o interesse de usuários pelo patrimônio cultural, com a 
garantia de experiências interativas culturais, otimizando a experiência do usuário em 
um museu.
	 O museu, de acordo com a concepção de inteligente das Smart Cities, pode se 
tornar um ambiente inteligente, quando se atualiza por meio de modelos inovadores 
de sensores e serviços. Repensar esses espaços com desenvolvimento de sistemas é 
uma maneira para aprimorar a apreciação e fruição de informações a respeito de obras, 
acervos e coleções. Um objeto cultural pode ser contextualizado e justapor informações 
relativas a ele. A difusão de conhecimento dentro de um espaço cultural poderá ser dar, 
inclusive, a partir de uma experiência interativa do usuário.
	 As instituições museológicas, cada dia mais, têm buscado se aproximar das ino-
vações tecnológicas, tornando-se ambientes culturais inteligentes, por meio de novas 
formatações. Vários museus já obtêm a IoT por meio de sensores que controlam tem-
peratura e umidade. Uma tecnologia utilizada para conservação de acervos de obras 
raras.
	 O Museu do Amanhã / RJ, por exemplo, aderiu a um aplicativo que se comunica 
com beacons5 espalhados pelo museu. Tal aplicativo disponibiliza conteúdos extras so-
bre as exposições, além de trazer a programação, mapa local e audioguias das exposi-
ções. O objetivo foi a busca por experiências no próprio museu com um aplicativo cheio 
de interações.

Figura 2: Template do aplicativo – Museu do Amanhã
Fonte: Site Museu do Amanhã
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	 Outro exemplo diz respeito ao Museu Egípcio Itinerante, um museu que disponi-
biliza uma experiência ao usuário de conhecer a obra presencialmente, bem como visu-
alizá-la pelo celular os conteúdos multimídias referentes à obra. Para isso, é necessária 
a instalação de um aplicativo.  Uma novidade que conecta as pessoas com as obras. 
Mais um reflexo da IoT nos museus.
	 No geral, os aplicativos instalados em museus propiciam experiências interativas, 
que vão desde conteúdos relacionados às obras de arte expostas a armazenamento e 
compartilhamento de conteúdos multimídia. 

Figura 3: Museu Egípcio Itinerante 
Fonte: Site Museu Egípcio

À guisa de reflexão

	 A IoT é um cenário embrionário e emergente, que dialoga com vários conceitos, 
dentre eles, alguns analisados neste estudo, como a ANT e as Smart Cities.
	 Com uma visão sazonada diante do tema, a IoT poderá trazer segurança em al-
guns aspectos, acessibilidade, praticidade, velocidade, enfim, sistemas altamente prá-
ticos com soluções que favorecem uma qualidade de vida, além das expectativas, o que 
impulsiona e estimula uma categoria específica da sociedade. Por outro lado, a mesma 
IoT pode carregar, potencialmente, uma gama de outros “atributos” que não são tão 
positivos,  como: invasão de privacidade, controle, insegurança em outros aspectos, 
estresse para uma considerável parte da sociedade, principalmente os mais antigos. 
	 Muitos estudiosos, que estão iniciando suas investigações nessa temática, com-
preendem a IoT como uma comunicação computacional penetrante, como uma conec-
tividade altamente dinâmica e distribuída. Nos museus, a IoT é caracterizada como um 
avanço tecnológico em prol das exposições, acervos e programações. A arte já vivencia 
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os impactos da IoT, por meio de sistemas de controle de temperatura, umidade relativa, 
luminosidade, qualidade do ar, segurança, conectividade, conteúdos multimídia e expe-
riências interativas.
	 Este momento histórico-social nos faz refletir criticamente a respeito dos des-
dobramentos, diante das transmutações culturais provocadas pela IoT. Não mais uma 
prospecção, pois já é presentificada, pela acelerada transformação tecnológica que re-
flete na perspectiva social, histórica e cultural.
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(Endnotes)

1 - The IoT can dive into the nooks, crannies, gaps and wormholes that exist in an im-
perceptible and often invisible world that extends far beyond human eyes, ears, smell, 
and consciousness. It creates new types of networks and systems - and entirely diffe-
rent pathways for data, information, and knowledge to travel (GREENGARD, 2015, p. 
22).
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2 - The history of technology is filled with optimistic, if not utopian, views of a happier, 
and more leisure - oriented future. However, as every new wave of technology arrives, 
numerous chance occur - some positive, some negative, and many entirely unintended. 
It’s virtually impossible to anticipate where any particular technology will take society 
and how it will interact with a vast array of other technologies, social systems and fac-
tors.   (GREENGARD, 2015, p. 135).

3 - An Internet of Things that can deliver more relevant functions such as smart buil-
dings and homes, connected agricultural systems, and more become a reality, allowing 
different systems to optimize productivity while sharing resources.

4 - As the Internet of Things and connected devices become part of our lives, a re-
markable future is taking shape. (GREENGARD, 2015, p. 167).

5 - Pequenos dispositivos bluetooths.


